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horário do
balho pa-
os em pre-
dos do co-
m,ercio
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O sr. íoâo Barbosa,
freíeito Miinieip3J,preten-,
de regularizar breveraen-
te o funcionamento do
omercio em a nossa oi-
ade.

A medida a ser posta
m pratica, merece os
elhores elogios e refle-

Be o desejo que tem o sr.
João Barbosa de estar em
correspondência dinami
ea com as classes traba

lihadoras, indo ao encon-
Itro das suas nece.ssida
(des e justas aspirações.

Nas cidades do interior,
como nas capitais, cabe
ao Poder Municipal legis-
lar sobre o assunto, as-
segurando aos numerosos
empregados na Industria
e no Oomeixio, a jorna-
da de 8 horas, com um dia
de descanço semanal.

A fiscalização das horas
de trabalho é feita pelas
inspetorias regionais do
Ministério do Trabalho.
Todavia, os srs. empre
gadores têm o recurso das
convenções entre se.uSa.au-
xiiiares, que recebem in
demnização pelas horas
de trabalho excedentes.

.l-c.-f.-ii ctftt^n Hi7ap niifl n Ift-
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gislação federal neste
particular não obriga o
comercio a cerrar suas
portas nesta ou naquela
hora. Visa apenas beneíL
ciar o empregado, evitan
do abusos e explorações.
E tanto isto é verdade
que não vemos paraliza-
r*os os serviços de trans-
portes, e muitos outros.

Mas, como o caso nes

Geralmente quando alguém
cogita introduzir numa terra
uma idéia louvável e «ltisu-
nante, como por exemplo à
fundação de um periódico, ine
gavelmenteo porta voz daopi
nião publica, faz se mister, é

j\ b A.mr.tSTJ^
cencia saltitante, prestes a
jorrar sobre as suas sonhadas
aspirações a seiva promissora
da realidade.

Devemos falar com fulano,
ciorano, beltrano, pessoas ré-
conhecidamente competentes,

lógico, pattiotico e honroso | diz o mediador; sem mais pre
que procure colaborar em cc-*ambulos, é aprovada a suges
muni acordo com os principais i tão. Partem. Em lá chegando,
elementos do meio afim de {são praticadas as devidas eti
melhor incrementar e positivar
ao mesmo tempo a sua am-
bicionada pretensão. Posto ás
clarásVe evidenciado d alvitrè,
o interessado sai em campo
como investigador atilado,
sondando aqui, ali, acolá, as
vantagens intelectuais e. u-a-
terfais que porvent-ara possa
nfereeer o ambiente, comp
medida primordial.

Completamente desconheci-
do e desambiehtado. o auda
cioso con egúè arranjar inte-
ligentemente ura pisí olão para
guia lo, cera o objetivo de
prestar-lhe indispensável ,e
relevantô serviço—a necessa-
ria apresentação. - Logo, o ai-
vejado,, prontifica-se bentmç*
ritamente; cheio de si,demons
trando verdadeiro entusiasmo•pela causa,e externandoimen-
sas possibilidades, começa ia
contar, á ponta de ded.s, um,
dois, três, dez enfim,, inteíeç
tuais, afora o avultado nuif.e-
ro de «robustas in eligeneias».
Intimamente, o obscuro disci
pulo de Gutenberg tem a im-
pressão de que se acha eu-
volto numa poderosa ètjôlve-

quetas do estilo, e, logo após,
abordado o assunto concer-
nente á missão aventada, euja
eonclusão, porido-se á margem
grende dose de otimismo, con*
clue~se, positiva e vantajosa-
mente, 80% de probabilidades.
Finalmente, o PODE CONTaR
COM O MEU APOIO INTE-
LECTÜAL E MATERIAL tor
uá*se expressivo.

Reina a satisfação! .,„,.."
ÍDias depois aparece a tolha

que é vastamente destribulda.
Sucedera se as edições, e o
«assíduo leitor* continua a
recebe-la ininterruptamente
sem tugir. nem mugir. De
pois... depois... no "fçigir
dos ovos" falta o .... esòèn-
ciai e, apenas, limita-se a
dizer: mandaram o que não
pedi. Ótima porta de saída...

*

Temos agora em voga" a
propalada fertilidade de mas-
sa cefáilca.

As primeiras publicações,
menos mal, prenhes de discri-
ções colegiais,* -de sonetos
amorosos, de proesas ''astrais'',
etc, conquistam um certo en.

dos escri-

Indivíduos ha que, na era
de Nos3o Senhor Jesus Cristo,
auxiliados .naturalmente per
ura sêr extranho, leram alguns
discursos fartamente enxerta-
dos de termos bombásticos, e
ainda hoje se capacitam con-
vencidos de que são, de fato,
sabichõe8. Quando se lhes bus-
cuta o pulso, apelando para
a "sabedoria" de cada um, a
evasiva sai de chôfre-não
disponho de tempo.

Outros, porém, simples pre**
tensiosos que coseguiram a
muita custo tornarem-se pos-i
tadores de pergammhos, quasi
sempre duvidosamente tron-
quistados, empauturrados, diri-
gém se aos jornais e lá, na
seção "indicador'** fazem pu-
blicar, quotidianamente, è em
letras garrafais, cada D R do
tamanho de um bonde. E'. o
suficiente, estão com a earrei-
ra feita e alcunhados dé5§n-

. teligentes, sem positivare-tní a
indispensável aptidãq de suas
especialidades.

Falamos em tese, está QÍafo,
e- quando nem tudolestâ per-
qido ainda, apareceurri sal-
vàçior, embora proOedertte de
outras plagas, que, pegando
do leme^ num rasgo de tirag-
hitudO* eonsegue salvar a iiàu
que devido ap^enorme õarre-
gamento dè «letrados* que|he
oongestiOiia o bojo, por um
tris não submergiu nas àgiías
turvas-do iní-iferentiemoi

Terminantemente, permaue-
cem otiuitasmesse ,mara6mo*de
dubied ad e, as »,robustas iuteli -
geneiás» . * •• i;

¦'''¦¦

tusiasmo da parte
vinhatfores, assim como entu-*-

tas Circuustancias, isto é, siastico e sucesMÍvainente vai
sem o convênio de um ho
rario, se tornaria comple-
ko demais, natural é niia
as partes. interessadas
entrem em prévio enten-
dimento, estabelecendo*-
se um horário que atenda
aòs seus interesses e aos
da população. \»-

Espirito clarividente, o
sr, João Barbosa vem
promovendo reuniões dos
interessados afim de so-
lucionar harmoniosámeu;
te, o assunto.

fenecendo o vantajoso nucleò
de intelectuais quê termms
tendo sorte indentitsa a da

et . t_ ._ u. -.- - -«,.-. — *l *-.¦ . eJÊ-aat,^.- ..*m -rt n-it*** •**«lauutoafl uísiuna aos Mwiao
narrada pelo major (.*) José
Bernardo*

Destacam-se, e^m raridade,
não padece a menor duvida,
elementos valorosos, filhos da
terra, porém estes, talvez ano*
jados do meio, julgam se pio-
vavelmente diminuídos em
p«*estanao o beneplácito de
seus concursos ás causas dig-
aificantes que somente loiros
poderão advir, e que, pelos
menos, legarão aos posteros
a reminiscencia do passado.

; (*) Trata se de um fazén-
deiro residente va Serra ; d a

i Ibiapabaque; qtiancto^ enci j|le-
ne inverno efetuava uma ca-'cada,, teve o ensejo de assis
tir térrivei luta dê duas cobras,
as qúáis, >e'gundo . diz êle,
; oriseguiram alcançar a oauda
unia- da outra, e açábaráÉ se
éngüiindo iêníamente "sem
deixarem sequer o menor ves-
tigio ,que se podesse constatar
a réptil tragédia.

Nenhuma 
responsa*

bilidadé assumimos
pelas», publicações devi*
damenté assinadas, nem
tampouco pelos coneei*
tos nelas emitidos.
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sempre
•assi.ra:j

todas asQuàndò levar uma queda, um susto, ou tiver raivas,
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia,má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira
e logo' eni cima meio copo de água.

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas. •¦

Use Regulador. Gesteira
Regulador (festeira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo.
.^ Regulador.Gesteira. evita e trata tambem as complicações -internas,
que são ainda mais perigosas tío que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

:i>esra*"ssi*"_*sij5>—*^^

f. 

'.. 'yii'-' : - ;' •'•: - ' ttmm***-»»¦W*~~»)HWp llll llll II
^SBSSt^BassissaastssíssãisBSãsiT RIAM"¦•-¦-^^jÉÉ^ifjl. lifl 

":;(,' 
, 

'

I Maria Afon
I Gomes Ca

^--^^^^rís^r*^^^^*^
¦l*isllÍilÍIÍ»'»^^

k-*v. t-yj. ^iBB^í*_i^—Os^fe******. ** •**raiat^:; >i-«--:»wjsic*_—o^fsi

mm . *» 3 *¦ 
j~«*~ *'••'*' vi-í.»'' •'*.¦.' '*si •*»*. ~

0 lAMülPE'
Jâsiniomadarjo Intlvpcu-

dentt*, lifiiTario ü-jücíoso
. Direttíi*
Batista."

e gerente -J.

R -«latir— .latas Junítir
Colabòraiiirt^H - Dlvcrsis.

DirpçüivY e oficijias .
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O MARANGUAPE"
ELIXIRDE..GBÜEÜ.A

KmriregTicio com succor.so .em todas
as moléstia* provei-ié-ntes tia syjibíUJ

- • knpureiZBj do sangue;

rcFrií^-iS
ESPINH--S ''.'"':-;''

ULCERAS 
"

ECZEMAS
-•Wm MANCHAS DA PEllE

D *te»Jv*»4!>AVtv*, '.:¦¦»¦«•^«rVj'DARTHROS ' ;"fXm 
FLORES 3RÂNCAS' 
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

. -SYPHIUTICAS
o finalmente «an todas
tu niiecçõca cuja oti-

A: S-NATÜRAS
Anil»! ,10$:)00
Seiut-Ktrnl IS$OG0

$$«I Htral 4$QO0
PUiii.irAÇàE*»:

Liüisa (crpu 10) $100
c] A ri un pi D»:—ínii |n*jii)(»,!ni
p1.5_.11a. .f,,Q0 pr «.rnü»
me r >,,(K) « lana; an m»,:
çn ü il a ' e t<* rc ¦ i s*a », ,i ir j ..., „;
$..00 ;
$400,
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CONVITE MISSA
francisca Mériesoai.Campos., Jo.?, iNogueira Filho e familia ..Carmelita

Gomes Braga , jlnnita,. Li,tinha, Euge-
nia, Pe tra, Ernè stina , Joaquim nf ro,
Pedro, e Cloviá Menescal Campos, e
süasrespectivàs f ami lias , Or. Edmar
do Càâ tro , Dr. Paul o, Manes cal e f a-
iá;jlia\ João' GámpoS; Paiva , familia e
irmãò.s, respectivamente, sogra',, cü-
rihâda, irmãoa, filhos adotivos e
soDrinhos de MARIA APONSINA GOMES
CAMPOS, convidam todos os parentes,,amigos, e ao povo em.geral de Mar.an-
guape., para assisltirem a missa, de
7 •.dia que mandam .caleJDrar, em s,üfra*
gio de sua alma ás p .15 do diá 3o do
corren"ue, ámMaranguape.

De logóv-isel confessam agradeci-
dos a quantos;: comparecerem a este
ato de caridade ,e-religião , .„'

L-iia.
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ÜCica nr^iatíada

»?; rTnila.a cí).i;re^pi>ni, ai i\
que, **a <l".tiim'ai 0 jl\

^ HANGU Vr>»i, il'Hf» s-rcii'<! reçada a iç r:*i! Ia,
v.-.--*. ¦¦*»?.- .:.'.-¦ -.ai, —-w,t«** •
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?NFft-;QUECIrU-SÉ?;t.
• in«ia tsrn tosse, dôr'nes

coitas • no patto?'
Jà*\Q » podr-reso tônico
TM» GBECSBTzlBO

do przarnt. • chm

rnpr.i-ftic ccta vx-

. .CEIC6 SOBÉXi*!»
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aproveitar, sem cbiiora, justaoieut3 a época emq-ise ayisinha a siLtt'n/pi'oiju'ando desenvolver o seramo de vida. Como, *èjíÕ$f.o, o comerciante inteligente^-è ^aquele que não perde vasa, e v i
jogo tmtando ue-tiiaDdáT imprimir os seus boletins avisando-que re^ev-u" graQd3 sortimentde artigos de primeira ordem e que está vendeud
por preços sem competência. »
_ Para tal mister, a TIPOGliAFl v MARANGü^
m, instalada â rua Siqueira Campos^ n*. B3> p™titica se. a.executar c mi perfeiçáó e presta**,preços módicos, qualquer serviço de impressão,uma e mais cores, para isto dispõe de otialo niatenal e de pessoas habilitadas.

Não perca tempo, e nl?-S3 esqueci de qu«a luz quó: mais ilLioima é àqm anla na freute •
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Aqueles que SMstenlaíu nap
possuir ò Çrasll condições eco-;
nomlcas paia a produça* de
certas rhftteiias essenciais á vicia
nacional, ou / ^lám"> de má lê
ou riab sàbeín o' qué dizem

B' a escola a que mais
hiflue na formação dá cri-
anca, e esta primeira ofi-
cíua de educação é o lar.
B' ele ornais 'benéfico
ambiente que atuará em e*-»

d@ tempo este * ü

sem pescSa,

- V'*.,

k

Acreditamos que na maior, pirito qiie nada conhecem

gos
industr-**

parte dos casos é a má fé, real-
nientèV que déteruiina essas ati-
tndes deitberadameotebessimis.
tas e anli-pHtrioticas. Para essa
gfMite, , merecedora de vlocia\ à
íepulsá èV:c)é todo1 o castigo.r-í-
d Brjsi! nflvi deve plantar iíigoj
poique e^ie «"io vegetal uãQ
p ¦ vd e' s e r p x o I''• í a d O è c < < n o m « c a ?

•Sn ente;'"'ainda para ?sses inimi-
da Pfstiiã. é inuiil tenfar à
lt{í;Vi;it r>i;igic:á, no Brasil,;

pcHnnitticsoefite, esse rude tra;-
ij-.lh •', seii-s nm rit-sastre.'

Sfm iUívWÍVj e.s°s «v.èsmos
íiiia.iVcis' econoiuisís?, dave.m
Jer tfxietidn, com oulrV-s'nomes
è cum õiilros corprs, ha vinte,
ha tríntã, ou à rfntoenia anos
alraz e, cò n todàct-rlesa, hés'
sa ejáoca; ?eguiido':a séü cri»
(erio Impessoal, psirlotlcO e ti-
enlrfico, t-.) ..BrasU.nSo devia
jantar eafé, porque essa javou-

= ra nlo poderia tiazer vantagens
econômicas á Naçã/f? nfo deve-

l ria igtultnento o Brasil plantar
j algodão, é mttllò menos expio-

rar or mercado produtor de ca
j cáoi' de' frutas, de carnes frigo-

rificadas, ele—porque esse es-
" to rço ,"é c o n o m t c am t? n t é fi1 a n d o.
^seiia arruina ,.e~a desgraça„dò;

Pun.
s Seria uma verdade ipcouteste

seidissessemos que o Brasil sem-
pre teve concorrentes astuto^
nos meicados de todos esses
produzi; maSiSsEia, por outro
lado, iiiBiibita^eiifieulé certo se

^disséssemos, também, queaque-
le negatl-vismof ;aquelespessimis-

Snò e aquelv civismo Vgtâo ao
serviço: e «to soldo dós nossos
concorrentes.

St
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-CLINinA MEDICA--
yiOpferaçoès i&rfíjSí

CONSULTÓRIO;,
Farmácia S. Sebastião

de,$ ás kl .da manhã

do meip que os cerca.
N > dòbe convívio f a mi-

liar, deve haver- e i*er
desenvolvida a mais petfei-
ta e eficiente formação da
criança.

São os moidéa df)8 ;pri-
meiros enHÍnamentos quej
melhor se adatam ao éSpi J
rito infdütile táuíbem eãol
eles que perdurarão atra-
vez dos tempos mesmo que
1 lies sej iin tninistradas ou-
trás lições.

QMttJigf-tifl ògratide'*;
d e v&r d e e o nca r i ni as eau-
oar bem, hão eó procuran-
do"* o; desfenVòRir^-órfttji^ in-
télectiial de seu fiihos; mas
ainda cuidando com es.mis^
ro. da educação rel?Ígiosa:,
moral ef^ioa. -

O lar bem formado im-
pregparà, nos seus elemépr
tos os saiutares pri nei pios
dor religiosidade, in ora lida-
de ^ n aci o u ali dade i - K' a
rtViVriêiÍ'as ne mente *lãnçada

no espirito das criança-',
uue terá, poderosa infiu«u-
cia paça r.O; futuro cida-
dão.

Se a criança dersde o
lar, não tem uma sã í f
tua ção,' jamais aolimhí .*-»r-
ae*4 áa^ exigenc:i^ escüii-
reâyipor is¥o ê mírter q'ne
antes de entrar nas filen s
edücativasísejam bemve lú
cadasy ' tenhanií* »úm • b m
fyrincipi». Tódíte^s^bwn?
hábitos:' deveVn ser; a^qiie-

I ridos tio :!ar^.,"flàbe-nd»,; á

¦ ' 
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Eis o modo 4e combatia urji4 resfriado commum:
Tome 2 coriiprimidos \ de

*. 
¦* * 

/¦''. '¦ •Imíariíína -assim que sentir
os primeiros symp-
tomas e, se neces-
sai.*io, repita a dose
2 ou. 3 horas depoÍ3. ^^^^ Peça t> novo

s tnodertso çarnst
de 2 csmprisiidos

•*. i iP-^^r ,/é:* n ®

pi"-
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fissfia os resfiiaióà è allivia as i&fès
.. .. -: /¦-¦ *. ... ¦ •' ¦ éà ¦
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como oipipaliiáismo, agrippe, etc, còhvém
,*toãificár-'se com., um boní reconstihiint.è;* O'TÒÍNICO 

BÁYER.é ò "Az" dós tônicos.
Enriquece o sangue e fortifica. o, organismo. -

BOM PARA TODOS
EMmmwwj
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BOB MAVI8HIER
^Vogado ;::;

Residente nesta ei-
dade, aceita o patro-
einio de causasv ei
veis e crimmais.(tl)

.NLTNQIaR eín «O Ma-
.cakguape» é dever de
LtodQs.

um

l csuuia »»t\' n a j in «an f A. íft n 01* f«»i »•

coar estes
bebidos nO
fia.
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V'S 
deseja o cngràtídec-

» ipehvp de ,|ua terra?
i íação qüanfo antes" uma assi-

Vivendo a criaaça:de^de;'flatF%^-^PMaraPg^Pe-n

n istiEiii et po i

os seus primordios : euma
atmosfera puràí
elemento ;capaz ...
Üas' adversiidíide^ qiíe^;h)e
surgirem lutüramente^pet á

para a sociedade u^n metp-
bro sadio, um cidadão és-

n *., .» ^ ' meradojque/ possuindoiíUtln
dW'reagir ««faterngido> uma vonta;-" de bem educada, còmpte-

enderá com justiça,; o nem
è o mal.

MT1NHA GAMPOS

Descança sobre a nossa mesa
de trabalho o jiúmero tl do
oitavo ano do «Mensageiro da
Paz», orgâo das f Assembléias
de .Deus",, na Brasil, qne se
edita no Rio de Janeiro, caju
exemplar foi-nos envtaão pelo st.
ftílió Lima Sucupira, desta ei-
ddtiéi arquem penhorados\agra-
decemos

yiDROS£rpía:
va dò s, na Farmácia «O,*» •
váldo Cruz».
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Depois de longos pade»
eimeuios, cerrou os olhos
d luz da vida, d_ - horas
da manhã do dia 23 dó
corrente mez, a exma, sra*
D. Afonsina Campos, viuva
do sr. cel. José' Afro Cam*
pos.

A pranteada extinta, que
contam apenas 60 anos
de idade,era irmã da exma.
sra. D. Ba tis ti na O ornes
e da senhorinha D. Càr-
mellta Gomes,' ambas-je-
sidentes em Assare\

Coração boníssimo, no
seu convívio foram crea das,
como filhas adotivas, as
senhorinhas Anita e LUi-
nha Campos, de quem re-
¦ceberam primorosa educa-
ção*

Senhora possuidora de
peregrinas virtudes, a sua
morte fsi muito s justamen
te sentida por todos quan-
tos privavom de sua amiza-
de.

Ao sen enterramento, que -.
teve logar ds 17 horas do |mesmo dia, compareceram >
avultado numero de pessoas
e diversas assoeiações reli-
giosas.

Ate1 o seu ultimo momen-
to, D. Afonsina Campos
conservou absoluta presen
ça de espirito, provando,
assim* que este comanda
sempre a matéria...

Todos os recursos da
ciência foram mobilizados
contra a insiüicsa moléstia
que a vitimou. Trataram-
na com verdadeira abnega-
ção os Drs. Mmir Pinto,
Antônio justa e V.Úe Paula
Meuescal.

Que Deus a tenha no
seio dos justos e bemaven*
tarados,

il

m
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Ao doce olhar de minha esposa amada,
O paraíso que sonhei no mundo
Vejo, sempre, a nadar nesse profundo.
Azul turqueza em que meu sonho nada.

E nesse céo de amor todo jocundo.
Minha musa, de si, toda inspirada
Wó cysne da ilusão tange a balada
Da própria lyra desse azul fecundo.

Algas formosas dum afeto imenso,
Hoiando, lestas, pela profundeza
Desse lago onde o amor anda suspenso,

Marcando vão na duna alvenitente
A têmpora ideal desta firmeza,
Que traz o lago lindo e transparente.

Pedro Mavignier
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-CLINICA MEDICA-

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
ás terças, quintas é

domiogos
—Atende Chamados—

Uesiáeoclâ em For-
taleza:—Avenida Ou-
que de Caxias— 68

(16)

5 VALOROSOS ATESTADOS
MEDIDOS

Atesto ter empregado com
êxito o preparado ELIXiR DE
NOOUEIRA, em todos os ca-
sos de sifilis e congêneres.

Dr. Annibai Bitencourt
(Medico da Armada)

Atesto empregar com êxito o
excelenie preparado ELIXIR Dei
NOOUEIRA, nas varias mani-
festações da sifilis;

Dr. Armando Barroso Studart
(Medico da Armada)

Atesto a eficácia do prepara-
do E1IXIR DE NOOUEIRA,
nas varias manifestações da t»i
filis.

Dr. Sidney Álvaro de Car-
valho.

(Medico da Armada)

Atesto que tenho empregado
com ótimos resultados em minha
clinica o excelente preparado
-ELIXIR DE NOGUEIRA, nas
varias manifestações lueticas.

Dr Osvaldo Assunção
(Medico dá Armada)

A COLETORIA ESTADUAL
de Maranguape, faz publico pa-
ra inteiro conhecimento dos iu-
teressados que, de scordo com
o telegratna-circular do Tesou-
re do Estado—o imposto de
VENDAS MERCANTIS será
arrecadado, a partir de lo. de
junho próximo futuro em dian-
e, a razão de 7$000 por CON»

TO ou FRaÇÃü—sal-» o as
vendas a oras-, «té 1.0O0$00G*
que será cobrado á 1$40Q poj
2G0S00O ou fração*

Maranguape, 22 -6—1938
Manuel Severo Barbosa

Exator Estadual

9 '* Maranguape" Social
ANIVERSÁRIOS

Í)R, JOÃO PINTO
Fez anos no dia 22 deste o

sr. dr. ft>âo Pinto, secretario da
Faculdade de Direito do Ceará,
professor, e floura destacada na
sociedade fortalezense.

For seu espirito brilhante e
altos predicados dè caráter, o
distinto aniversariante recebeu
muitas e justas homenagens dos
*cus colegas e amigos.

Festejou ante ontem seu ani
versado nataiicio a encantadora
senhorinha Dílce Prata, dileta
filha do sr. cel. Antônio Pra-
te. •••:,

Elemento destacado no metoso*
dal de Maranguape, a digna
nataliciante recebeu inúmeras
provas de apreço e carinho.

Vè passar hoje seu aniver-
sario nataiicio a prendada se*
nhorinha Francisco Qondim
Costa, esforçada auxiliar da
Furmacia c Osvaldo Cruz».

A nataliciante, que e* multo
estimada nos círculos de suas
amisades, será vivamente felicita-
da pelo crescido numero de suas
amiguinhas.

A Igreja, a reli-
gião é o nosso céo
na terra.

Heloina

tala Mavianier de Oliveira

lilflM SPflM CIOS

NOTA
Em virtude do faleci*

mento de fi. Maria Atei-
Ai Gamas Campos, o sarai
iansaite pe pretendíamos le-

Vitima de pertinaz moléstia
veio a faíeeer no dia 18 do
corrente mez, na cidade deS,
Anastácio, Est. de S. Paulo, o „«, , A'*,* .,_, x J«sr.Otelu Mavignier de Olivei-lVar i 616110 11 00116 íi
ra, filho do cap. Manoel Roéarí o

Oliirnlil-i A Ar. l"Y>_---Tt>i_.« _• -• Vl~* ' _**. «UDOIB

Atesto ter experimentado com
ótimos resultados o preparado
ELIXIR DE NOGUEIRA, em
todos os casos de mal luetico.
Oulrosim, declaro julgal-o su-
perior aos seus congêneres pela
inocuidade de sua base e pron-
ta eficácia na sifilis terciaria.

Dr. Rodolfo Ramos de Brito

(Medico da Armada)
Firmas reconhecidas

Mavignier.
O ilustre morto era casado

com a ara. D. Alzira Mavig-
nier de Oliveira, de cujo con-
aorcio deixa dois filhos me-
norea. ¦ ••

O sr. Otalo Mavignier dea*
frutava de larga estimai na-
quela importante oidade pau-lista, como industrial e homem
de fino trato.

A* enlutada família «OMaran
guape* apreaenta aeu pezar.

nni-if9 ffiira nassada fiifrans-tjUin-t** IVI1U pilWHUHH} 9VI ll-"**

ferido para a aoite da 28
do corrente—véspera de São
Pedro.

Para esta festa preva-
tecerão as convites que ji
fizemos.

Álvaro Rarroso
Diretor do Mez
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